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CENÁRIO – 26/03 a 30/03/2012
1. Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rose Maria Amparo

Função/Profissão: Telefonista

Município/Estado: Recife/PE
Programa: Mobilização - Lideranças - Crack

SUGESTÃO

Depoimento:
“Acho que deviam investir mais em clínicas de reabilitação, correr atrás de pessoas e colocar em escolas para ‘botar fogo’ em crianças para serem instruídas e não começarem a fumar. Isso porque, a cada dia que passa, você vai conhecendo pessoas que não tinham o vício e vão adquirindo por alguém que tem. Não fazem um acompanhamento através da polícia nesses bairros mais pobres. Nos subúrbios mesmo há pessoas que ficam direto nas escadarias. Aqui no bairro onde moro tem um monte de meninos vendendo na cara de pau. Eu mesma nunca vi policiais para prender ou fazer alguma coisa para acabar com essas bocas de fumo. Acho que tem que investir em mais policiais mesmo porque esse comércio só está crescendo, crescendo. Os meninos estão morrendo cedo, porque estão se viciando. Sabemos que é muito fácil comprar. Fora os assaltos, né? Eles roubam a gente e ninguém faz nada.”
2. Entidade: Colégio Israelita
Parceiro: Raquel Gandelsnan

Função/Profissão: Psicóloga

Município/Estado: Recife/PE
SUGESTÃO

Depoimento: 
“Gostaria de parabenizar pela iniciativa de nos manter informados. Antes tarde do que nunca... Há muito tempo que a gente fala em políticas necessárias e específicas. Demorou demais e ainda não são totalmente efetivas. Ainda não estão acontecendo na prática, mas só o fato de quererem que aconteça já é importante. É preciso mais, precisamos oferecer alternativas para o jovens, que não seja apenas o tratamento mas também outras formas de abordagem nas ruas. O convívio com a polícia e a intervenção efetiva isso sim é muito complicado. Vemos os meninos fazendo uso da droga na frente das autoridades. Elas não fazem nada. Vemos uma polícia despreparada para intervir e para reprimir. Contudo, devem fazer alguma coisa como autoridade, porque senão vão brincar com a cara da polícia. Estamos perdendo, de verdade, o respeito e a capacidade de intervir. Não digo todos, mas se a autoridade maior que está ali do lado não faz nada, não diz nada, pelo menos algo deveriam fazer.

Há formas de fazer. Já inventaram formas absurdas, mas há maneiras. Quem trabalha com educação social sabe como fazer, não apenas reprimindo. Contudo não fazer nada é cruel. Muitas coisas acontecem, contudo está todo mundo inerte demais. O Governo foi inerte também. Esta história chegou a esse ponto por falta de atitudes. Então, tem que arrumar outra forma de prazer que não seja as drogas. Cinema é muito caro, teatro é muito caro, cursos são muito caros, tudo é muito caro. E os cursos que são oferecidos pelo estado são ridículos. Não capacitam ninguém para fazer nada, são só para ocupar o tempo dos meninos. Eles ganham 100 reais e esse valor conseguem em uma manhã, trabalhando para o crack. Então, desejo, do fundo do meu coração, que a gente acerte.”
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